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> Onde se podem refugiar 
as vítimas de violência 
doméstica? 
O Estado tem de apoiar as casas 
de abrigo de mulheres vítimas 
de violência doméstica, asse-
gurando o anonimato das mes-
mas. As casas de abrigo são uni-
dades residenciais destinadas 
a acolhimento, durante o tempo 
que for necessário, a vítimas, 
acompanhadas ou não de filhos 
menores. Há duas modalidades 
de acolhimento: em situação de 
urgência, ou acolhimento pro-
visório e/ou prolongado na in-
tervenção na crise. 
> O que são as salas de apoio 
à vítima? 
As chamadas salas de apoio e 
de atendimento às vítimas, exis-
tentes em esquadras da polícia, 
pretendem ser espaços mais 
modernos e confortáveis para 
que o atendimento se faça em 
condições de maior privacida-
de. Estão direcionadas priori-
tariamente para vítimas de vio-
lência familiar, de crimes vio-
lentos e deficientes. 

Parlamento quer salas para vítimas de 
maus-tratos em todos os postos policiais 
Violência doméstica.  Resolução da Assembleia da República propõe ao governo pensar mais na proteção de vítimas de 
agressores que é da responsabilidade das forças de segurança. E exige mais formação dos agentes que recebem as queixas 

FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA 

O Parlamento quer que as vítimas 
de violência doméstica tenham sa-
las de atendimento em todos os 
postos da GNR e esquadras da PSP 
do país. Em causa está uma Resolu-
ção da Assembleia da República-
que junta, num só documento, pro-
postas do PS, CDS-PP Bloco de Es-
querda, PAN e PEV - que recomen-
da ao governo que "reforce as medi-
das para a prevenção da violência 
doméstica e proteção e assistência 
às suas vítimas". Assim, os deputa-
dos sugerem ao governo que faça 
urna "inventariação" das salas de 
atendimento à vítima existentes 
nos postos das duas forças policiais 
e, caso faltem, "garanta a cobertura 
total do território nacional". 

O documento pede ainda que 
seja dada uma especial atenção aos 
casos em que os agressores domés-
ticos sejam elementos das forças 
policiais. Esta parte concreta da 
proposta, da autoria do PAN e  

aprovada por unanimidade pelos 
restantes partidos incluídos na re-
solução, defende que "a inexistên-
cia de mecanismos de resposta aos 
casos de violência doméstica em 
que os agressores são elementos 
integrantes dos órgãos de policia 
criminal, exponencia as dificulda-
des das vítimas na procura de aju-
da". O deputado do PAN André Sil-
va assume ao DN que a solução po-
derá passar por "as hierarquias 
destas estruturas policiais estarem 
preparadas para afastar estes 
agressores, em primeira linha, das 
salas de atendimento à vítima". 

O Relatório de Segurança Inter-
na não autonomiza os dados em 
que os agressores são polícias, ape-
nas os dados gerais (ver caixa ao 
lado) mas o DN contactou a Asso-
ciação de Apoio à Vítima (APAV) 
que garantiu ter conhecimento de 
vários casos. "A violência domésti-
ca é transversal à sociedade e não é 
de todo uma novidade para a APAV 
casos em que os agressores ou 
mesmo agressoras são elementos  

DADOS 

Mais de 27 mil 
ocorrências em 2016 
> A violência doméstica au-
mentou quase 2% em 2016 
face ao ano anterior, com 
27 291 ocorrências regista-
das pelas forças de seguran-
ça, que envolvem mais de 32 
mil vítimas. Os dados são do 
Relatório Anual de 
Segurança Interna, divulga-
do em abril, que indica que 
as ocorrências de violência 
doméstica, registadas em 
2016, representaram um 
aumento de 1,87% face aos 
26 783 casos em 2015. No 
que se refere à caracteriza-
ção das vitimas, o relatório 
divulga que 79,9% foram 
mulheres (25 985 vítimas) 
e 20,1% foram homens 
(6522). No total, foram as-
sassinadas 22 mulheres.  

das forças policiais", explica Daniel 
Cotrim. "E no casos destas vítimas, 
há uma particularidade: passam 
rapidamente da situação de risco 
para a situação de perigo." O técni-
co da APAV revela inclusive que "há 
muitas situações em que nem che-
ga a formalizara queixa-crime por-
que o elemento que recebe a víti-
ma, quando se apercebe que o 
agressor é um colega, tenta resolver 
a situação "internamente...". 

O texto da resolução admite ain-
da que "o tratamento de casos em 
que determinados agentes dos ór-
gãos de policia criminal assumam 
simultaneamente a posição de 
agressor e elemento de atendimen-
to às vítimas de polícia criminal, é 
uma situação insustentável que po-
tenciará naturais repercussões ne-
fastas no respetivo atendimento e 
encaminhamento, as quais obsta-
rão a um cabal e adequado trata-
mento das vítimas em apreço". 

Fazer avaliação às forças de se-
gurança da formação que lhes foi 
dada neste contexto e reforçar a  

formação desses agentes de segu-
rança são outras das preocupa-
ções dos vários deputados. 'Assim 
como a avaliação externa e inde-
pendente" da formação que foi 
feita aos agentes de segurança. 

Mulheres mortas sinalizadas 
Em março deste ano foi divulgado 
um estudo -"Homicídio, femicí-
dio e stalking no contexto das re-
lações de intimidade" - que revela 
que um terço das 43 mulheres as-
sassinadas pelos maridos nos últi-
mos cinco anos, na Grande Lisboa 
- ou seja, 13 -já tinha apresentado 
queixa às autoridades. Mais de 
metade das vítimas estava em 
processo de separação (51,2%), 
por iniciativa delas, e a grande 
maioria das mortes (68,4%) acon-
teceu no prazo de dois meses após 
a separação. O trabalho foi desen-
volvido pela PI, em parceria com 
investigadores da Universidade 
do Minho e do Instituto Superior 
Egas Moniz e ainda pelo Ministé-
rio Público. 
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Só 13% dos agressores domésticos 
impedidos de contactar com vítimas 
Justiça. Estudo feito pelo Centro de Estudos Sociais de Coimbra revela que prisão preventiva é vista com maior cautela 
por parte dos magistrados e que 70% dos casos que são investigados pelo Ministério Público acabam arquivados 

TESTEMUNHOS 

"Eu acho que a 
verdadeira violência 
continua escondida. 
Porque dos casos que 
nos chegam, há 
muito poucos em 
que haja aquela 

5 
humilhação"  

Desde 1995 que 
a pena de prisão 
prevista no Código 
Penal para o crime 
de maus-tratos 
conjugais é 
de um a cinco 
anos. E desde 2000 
que não precisa 
de queixa para 
ser investigado 

FILIPA ADABROSIO DE SOUSA 

Apenas 12,8% dos agressores do-
mésticos são impedidos de con-
tactar com as vítimas. Dados de 
um estudo promovido pela Comis-
são para a Cidadania e a Igualdade 
de Género (CIG), feito pelo Centro 
de Estudos Sociais (CES), cujos ca-
sos analisados reportam aos anos 
2001 a 2012, mostram que a medi-
da de coação menos grave-termo 
de identidade e residência-é mes-
mo a mais "popular", escolhida em 
exclusivo pelos magistrados em 
80% dos casos investigados pelo 
Ministério Público (MP). 

O mesmo estudo da CIG revela 
ainda que 70% dos inquéritos de 
violência doméstica são arquiva-
dos.A decisão de aplicarempoucos 
casos a medida de "proibição de 
contacto ou de afastamento da re-
sidência da vítima" a um crime com 
as características da violência con-
jugal nem sempre é bem acolhida,  

quer pelas organizações que 
apoiam as vítimas, no terreno, quer 
pelos magistrados do Ministério 
Público.A medida de coação é apli-
cada sempre por um juiz de instru-
ção. O estudo do CES, divulgado 
agora, junta alguns testemunhos 
dos próprios magistrados que op-
taram por não escolher essa medi-
da preventiva. 

"Já tive discussões terríveis com 
magistrados do MP e não vejo nin-
guém preocupado com o arguido, 
zero. E o que é que eu faço?", ques-
tiona um desses juízes. "Tenho um 
casal em que ela é vítima de violên-
cia, sim senhora, e espeto com o ar-
guido fora de casa e agora crio duas 
vítimas. Porquê? Porque o sistema 
não funciona. Porque não há nin-
guém que depois vá dar uma solu-
ção aquele homem." Ou ainda ou-
tro caso em que o juiz dizia que a 
casa para onde o arguido iria seria 
a da mãe, logo ao lado da davítima, 
e que isso não teria eficácia: "Diz-
-me o homem que vai morar para  

casa da mãe que é logo ali ao lado e 
não tem outro sítio para ir. A res-
posta da Direção-Geral dos Servi-
ços Prisionais é que com essa apro-
ximação a monitorização é impos-
sível." 

13123 
> Queixas em 2016 
Ao todo, a PSP e a GNR registaram 
mais de 13 mil queixas de violência 
doméstica no 19  semestre de 2016. 

1252 
> Medidas aplicadas 
De 2012 a 2015 foram aplicadas 
1252 medidas de proibição de con-
tacto com a vítima de maus-tratos. 

A fiscalização da proibição de 
contacto com a vítima pode ser 
realizada através da pulseira ele-
trônica feita pelos referidos servi-
ços prisionais. 

Já a medida de coação mais gra-
ve existente na nossa lei- a prisão 
preventiva - foi aplicada apenas 
em 7% dos casos. Medida também 
encarada pelos juízes com cautela, 
ao contrário dos magistrados do 
ME "A liberdade é num Estado de 
direito o valor máximo de um cida-
dão. E esta é uma ideia recorrente 
por parte dos juízes", diz o estudo. 
"Há quem denuncie que existe um 
sentimento de pudor ao recorrer a 
esta medida." 

"Nós devíamos perder o pudor 
em avançar para a preventiva por-
que todos dizemos que este crime é 
extremamente grave. Porque é que 
a violência doméstica não é digna 
de uma prisão preventiva? Este é 
quase um raciocínio interiorizado, 
inconsciente", diz uma magistrada 
do Ministério Público. J á um juiz 

TESTEMUNHOS DE MAGISTRADOS JUDICIAIS 
DIVULGADOS NO RELATÓRIO DA DO 

considera: "Este crime não é um cri-
me muito grave, porque se o fosse o 
legislador não tinha punido com 
pena de prisão até cinco anos, cer-
to? Além disso, a prisão preventiva 
tem de ser a última medida de coa-
ção que um juiz deverá aplicar." 

Dados de 2016 
Segundo dados revelados pelo Mi-
nistério da Justiça já neste ano, en-
tre janeiro e setembro de 2016, fo-
ram aplicadas pelos tribunais 423 
medidas de proibição de contacto 
entre agressor e vítima, fiscalizadas 
por vigilância eletrónica. Com  um 
aumento significativo (152 em 
2012, 229 em 2013, 313 em 2014, 
558 em 2015). Há ainda 1025 pes-
soas abrangidas pelo programa de 
teleassistência, um serviço de res-
posta rápida em situações de peri-
go, 24 horas por dia. Segundo a Di-
reção-Geral de Política de Justiça , 
em 2013 foram condenados 60% 
dos arguidos que foram a julga-
mento pelo mesmo crime. 

"Dá-me a sensação 
de que os casos mais 
graves continuam 
sem chegar a 
julgamento. Os casos 
que temos julgado 
e a que eu tenho tido 
acesso, em termos 
de gravidade física 
e psicológica, 
não são aquilo que 
estamos à espera" 
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APAV de Santarém promove quinta 
edição das Jornadas Contra a Violência 

O Gabinete da APAV (Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima) de Santarém pro-
move, no dia 5 de Maio, a quinta edição das 
Jornadas Contra a Violência, na Escola Supe-
rior de Saúde de Santarém. Depois de qua-
tro edições bem-sucedidas, esta edição das 
Jornadas contra a Violência volta a reunir 
vários especialistas e é dedicada ao debate 
de três temáticas centrais: violência de e con-
tra crianças e jovens, cibercrime e violência 
e crime contra pessoas idosas. 

A sessão de abertura está marcada para 
as 9h30 com as intervenções do presidente 
da APAV, João Lázaro, do presidente da Câ-
mara de Santarém, Ricardo Gonçalves, e da 
directora da Escola Superior de Saúde de 
Santarém, Isabel Barroso da Silva. Segue-
-se, pelas 10h00, o primeiro painel intitula-
do "Violência de e contra crianças e jovens" 
com as intervenções da psicóloga clínica, te-
rapeuta familiar, investigadora e formadora, 
Neusa Patuleia, da técnica superior de edu-
cação social, Cátia Voz, e da psicóloga e in-
vestigadora do CINEICC (Centro de Investi-
gação do Núcleo de Estudos e Intervenção 
Cognitivo-Comportamental), Diana Silva. 

Depois de almoço, o programa continua,  

pelas 14h00, com o segundo painel com o te-
ma "Cibercrime" levado a cabo pelo magis-
trado e coordenador do Gabinete de Ciber-
crime da Procuradoria-Geral da República, 
Pedro Verdelho, pelo assessor técnico da di-
recção da APAV, Frederico Moyano Mar-
ques, e por Pedro Marques, do Centro de 
Internet Segura - Fundação para a Ciência 
e Tecnologia. 

O terceiro e último painel sobre "Violên-
cia e crime contra pessoas idosas" inicia-se 
pelas 16h10 e conta com as intervenções da 
professora, médica e directora do Departa-
mento de Medicina Legal e Ciências Foren-
ses da Faculdade de Medicina da Universi-
dade do Porto, Teresa Magalhães, da juris-
ta da Federação das Instituições de Terceira 
Idade, Michelle Lopes e da guarda principal 
da GN R (Guarda Nacional Republicana) e 
investigadora do NIAVE (Núcleo de Inves-
tigação e de Apoio a Vitimas Específicas do 
Comando Territorial de Santarém), Catari-
na Martins. 

As inscrições são gratuitas para estudan-
tes da Escola Superior de Saúde de Santarém 
e podem ser efectuadas previamente em no 
site apav.pt/jomadassantarem 
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Jornadas da APAV 
debatem respostas 
para vítimas de 
crimes através 
da internet 

O cibercrime dominou as V Jornadas 
Contra a Violência, realizadas na passada 
semana em Santarém pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vitima (APAV), que di-
vulgou mecanismos de apoio às vítimas de 
crimes através da intemet. "No futuro to-
da a criminalidade estará na intemet" afir-
mou Pedro Verdelho, magistrado e coorde-
nador do Gabinete de Cibercrime da Procu-
radoria-Geral da República na abertura de 
um painel, alertando para os riscos da "ma-
nipulação da informação" publicada online. 

O tema da intervenção do magistrado 
nas V jornadas contra a Violência era o en-
quadramento legal do cibercrime, mas Pe-
dro Verdelho centrou-se em exemplos de 
ataques informáticos em vários pontos do 
mundo para demonstrar a "fragilidade" dos 
sistemas e a dificuldade de as vítimas se pro-
tegeram da nova criminalidade. 

Uma realidade que está também "a mu-
dar o paradigma da investigação e das res-
postas no apoio à vítima", disse à Lusa Fre-
derico Moyano Marques, assessor técnico 
da direção da APAV. 

A par com o cibercrime, a violência 
contra crianças e jovens e a violência con-
tra idosos dominaram as preocupações da 
APAV que "nos últimos anos tem vindo a 
fazer um esforço de se capacitar para pres-
tar apoio a todo o tipo de vítimas". Nesse 
sentido foram criadas "sub-redes especiali-
zadas em prestar apoio a familiares e ami-
gos de vítimas de homicídio, a crianças ví-
timas de violência sexual" entre outras me-
didas para "diversificar a área de interven-
ção", explicou. 

No caso do cibercrime, "a vergonha" im-
pede ainda muitas vezes a vítima de pedir 
ajuda, mas à APAV chegaram sobretudo 
queixas de situações em que "o agressor di-
vulga imagens íntimas da vítima na inter-
net, de pornografia e abuso sexual de crian-
ças e de 'cyberbullying'". 
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Distrito

A APAV, na sua mis-
são de apoiar vítimas 
de crime, seus fami-
liares e amigos/as, 
tem, ao longo de quase 
27 anos, construído 
e ampliado as suas 
redes de serviços de 
proximidade por todo 
o país para estar mais 
perto e melhor servir 
as/os cidadãos vítimas 
de crime. 

A APAV inaugura a sede do seu novo 
Gabinete de Apoio à Vítima em Ponte de 
Sor, hoje, 10 de Maio, pelas 15h, no Centro 
de Artes e Cultura de Ponte de Sor (Av. da 
Liberdade, 64F), onde marcará presença 
o presidente da Câmara de Ponte de Sor, 
Hugo Hilário. 

O Gabinete de Apoio à Vítima do Alentejo 
Oeste conta com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Ponte de Sor e tem como missão 
a itinerância pelos municípios de Alter do 
Chão, Avis, Crato, Gavião, Fronteira, Nisa, 
Ponte de Sor e Sousel, prestando apoio a 
quem é vítima numa região marcada pela 
dispersão populacional. A prevenção do 
crime e da violência no território oeste do 
Alto Alentejo é, igualmente, uma aposta 
deste novo serviço inovador pela sua mo-
bilidade, e flexibilidade face ao território 
e população que serve em proximidade. 

Esta inovadora resposta surge na opera-
cionalização do Protocolo de Colaboração, 
celebrado a 14 de Março de 2017 com a 
Secretária de Estado para a Cidadania 

e a Igualdade, Catari-
na Marcelino, com oito 
municípios membros da 
Comunidade Intermunici-
pal do Alto Alentejo, Co-
missão para a Cidadania 
e a Igualdade de Género 
(CIG), os serviços descon-
centrados da adminis-
tração direta do Estado 
na área da Segurança 
Social, Educação, Saúde 
e Formação Profissional, 

serviços do Ministério da Justiça na área 
da Medicina Legal, da Reinserção e dos 
Serviços Prisionais, Comissões de Proteção 
de Crianças e Jovens, GNR, PSP, Bombeiros 
e o Instituto Politécnico de Portalegre. 

Deste modo, a APAV passa a estar direta-
mente presente em 23 concelhos através 
da sua rede nacional de 16 Gabinetes de 
Apoio à Vítima, alicerçada nas três sub-
-redes de apoio especializado a crianças e 
jovens vítimas de violência sexual (CARE), 
familiares e amigos de vítimas de homicídio 
(RAFAVH) e vítimas migrantes e de discri-
minação (UAVM+D), bem como na rede 
de Casas de Abrigo e à Linha de Apoio à 
Vítima – 116 006 – número europeu gratuito 
de apoio a vítimas. 

A APAV «acredita e trabalha para que 
quem é vítima de crime em Portugal tenha 
veja os seus direitos reconhecidos, garan-
tido o seu exercício não somente em letra 
de lei, considerando-se para isso essenciais 
a informação e os serviços qualificados e 
independentes de apoio à vítima».• 

APAV chega ao Alto Alentejo
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Ponte de Sor

> Foi instalado em Ponte de Sor um ga-
binete de apoio à vítima dinamizado pela 
APAV – Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima, que vai servir todo o Alto Alen-
tejo Oeste, num total de oito concelhos. 
A cerimónia de assinatura do protocolo de 
cedência de instalações por parte do Muni-
cípio à APAV decorreu no Auditório do Centro 
de Artes e Cultura, e o 
documento foi subscri-
to pelo presidente do 
Munícipio, Hugo Hilário, 
e pelo presidente da 
APAV, João Lázaro, que 
a seguir inauguraram as 
instalações situadas na 
rua de Stº António, no 
1º andar do Centro de 
Convívio de Reformados e Pensionistas de 
Ponte de Sor.

O Gabinete de Apoio à Vítima do Alentejo 
Oeste tem como missão a itinerância pelos 
municípios de Alter, Avis, Crato, Gavião, 
Fronteira, Nisa, Ponte de Sor e Sousel, pres-
tando apoio a quem é vítima numa região 
marcada pela dispersão populacional. A pre-
venção do crime e da violência no território 
oeste do Alto Alentejo é, igualmente, uma 
aposta deste novo serviço inovador pela sua 
mobilidade, e flexibilidade face ao território 
e população que serve em proximidade.

Esta inovadora resposta surge na operacio-
nalização do Protocolo de Colaboração, cele-
brado a 14 de Março de 2017 com a Secretá-
ria de Estado para a Cidadania e a Igualdade, 

Catarina Marcelino, com oito municípios 
membros da Comunidade Intermunicipal do 
Alto Alentejo, Comissão para a Cidadania 
e a Igualdade de Género (CIG), os serviços 
desconcentrados da administração direta do 
Estado na área da Segurança Social, Educa-
ção, Saúde e Formação Profissional, serviços 
do Ministério da Justiça na área da Medicina 

Legal, da Reinserção e 
dos Serviços Prisionais, 
Comissões de Proteção 
de Crianças e Jovens, 
GNR, PSP, Bombeiros e 
o Instituto Politécnico 
de Portalegre.

Em nome dos autarcas 
da região, Hugo Hilario 
agradece à Secretária de 

Estado, que «nos permitiu ter esta resposta 
no distrito, e por ter sedeado em Ponte de 
Sor este Gabinete que serve oito concelhos 
da região», frisando que «é mais uma res-
posta na nossa comunidade para prestar 
auxílio aqueles que dela precisam, porque se 
a violência muito nos preocupa, a violência 
doméstica é uma problemática que deve ser 
encarada com muito rigor e empenho. Hoje 
temos mais esta resposta disponível, para o 
nosso concelho e para toda a zona oeste do 
Alto Alentejo, mas julgo que mais importan-
te, é que no seu dia a dia, esta nova valência 
possa ter toda a capacidade e competência 
a que se propõe, ou seja, apoiar todas as 
vítimas de violência doméstica que desta 
casa precisam», afirma o autarca.•

Gabinete de Apoio à Vítima
instala-se em Ponte de Sor
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Para ajudar e prevenir 
Gabinete de Apoio à Vítima do Alto Alentejo Oeste funciona em Ponte de Sor e serve oito concelhos do distrito 

Foi inaugurado a 10 de 
maio o Gabinete de 
Apoio à Vítima do Alto 

Alentejo Oeste. Dinamizado 
pela APAV - Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima, 
e a partir de Ponte de Sor, 
vai servir todo o Alto Alen-
tejo Oeste, num total de oito 
concelhos: Ponte de Sor, Al-
ter do Chão, Avis, Crato, Ga-
vião, Fronteira, Nisa e Sou-
sel. A cerimónia de assina-
tura do protocolo de cedên-
cia de instalações por parte 
do Município de Ponte de Sor 
à APAV decorreu no Auditó-
rio do Centro de Artes e Cul-
tura. O documento foi subs-
crito, pelos presidentes das 
duas Instituições, Hugo Hilá-
rio e João Lázaro (na foto), 
que de seguida, inaugura-
ram as instalações situadas 
na rua de Santo António, no 
1.0  andar do Centro de Con-
vívio de Reformados e Pen-
sionistas de Ponte de Sor. O 
Gabinete tem como missão a 
itinerância pelos oito municí-
pios que abrange, prestan-
do apoio a quem é vítima 
numa região marcada pela 
dispersão populacional. A 
prevenção do crime e da vio-
lência no território oeste do 
Alto Alentejo é, igualmente, 
uma aposta deste novo ser-
viço inovador pela sua mobi-
lidade, e flexibilidade face ao 
território e população que 
serve em proximidade. 

Hugo Hilário: 
"Um território 
que todos os dias 
almeja poder crescer" 
Em declarações ao Ecos do 
Sor, à margem da ocasião, o 
presidente do Município con-
sidera que esta é uma data 
importante para Ponte de Sor. 
"Este novo serviço surge na 
sequência das políticas soci-
ais que temos conseguido im-
plementar no nosso concelho, 
e que têm obtido reconheci-
mento nacional e internacio-
nal. Esta nova resposta ser-
ve os propósitos da evolução 
de um território que todos os 
dias almeja em poder cres- 

cer". O Gabinete de Apoio à 
Vítima surge na operacionali-
zação do Protocolo de Cola-
boração, celebrado a 14 de 
março com a Secretária de 
Estado para a Cidadania e a 
Igualdade, Catarina Marceli-
no, com os municípios mem-
bros da CIMAA - Comunidade 
Intermunicipal do Alto Alente-
jo, CIG - Comissão para a Ci-
dadania e a Igualdade de Gé-
nero, os serviços desconcen-
trados da administração dire-
ta do Estado na área da Se-
gurança Social, Educação, 
Saúde e Formação Profissio-
nal, serviços do Ministério da 
Justiça na área da Medicina  

Legal, da Reinserção e dos 
Serviços Prisionais, Comissões 
de Proteção de Crianças e Jo-
vens, GNR, PSP, Bombeiros e 
o Instituto Politécnico de Por-
talegre. 

Violência doméstica: Uma 
problemática transversal 
a todo o território 
Em nome dos autarcas da re-
gião, Hugo Hilário agradece à 
Secretária de Estado, "que 
nos permitiu ter esta respos-
ta no nosso distrito, e por ter 
sedeado em Ponte de Sor 
este Gabinete que serve oito 
concelhos da região". "É mais 
uma resposta que, a.  partir de 
hoje, na nossa comunidade 
para prestar auxílio àqueles 
que dela precisam, porque se 
a violência muito nos preocu-
pa, a violência doméstica é um 
caso que, além de todo o me-
diatismo que regista em todos 
os meios de comunicação so-
cial, é uma problemática que 
deve ser encarada com muito 
rigor e empenho. Hoje temos 
mais esta resposta disponível, 
para o nosso concelho e para 
toda a zona oeste do Alto 
Alentejo, mas julgo que mais 
importante, é que no seu dia 
a dia, esta nova valência pos-
sa ter toda a capacidade e 
competência a que se propõe, 
ou seja, apoiar todas as víti-
mas de violência doméstica 
que desta casa precisam", 
acrescenta o presidente do 
Município, que recorda: "a 
APAV lançou-nos o desafio da 
criação deste Gabinete em  

Ponte de Sor há algum tem-
po. Na altura entendi que este 
tipo de resposta deveria ser 
avaliada através da CIMAA, 
uma vez que se trata de uma 
problemática transversal a 
todo o distrito de Portalegre, 
um dos poucos distritos do 
País, de resto, onde esta as-
sociação não tinha qualquer 
tipo de intervenção", termina 
Hugo Hilário. 

Uma equipa 
especializada 
para ouvir e aconselhar 
A secretária-geral da APAV 
também falou ao Ecos do Sor. 
Cármen Rasquete considera 
que a abertura do gabinete 
agora inaugurado vem ajus-
tar-se às características do 
território. "É um gabinete di-
ferente dos outros da APAV, 
uma vez que vai dar respos-
ta a oito concelhos, por forma 
a combater a dispersão nes-
te território. A violência do-
méstica não existe apenas 
nesta região, está presente a 
nível nacional. O facto é que 
não existiam respostas sufi-
cientes nesta região para com-
bater esta problemática". Em 
Ponte de Sor, o Gabinete fun-
ciona nos dias úteis entre as 
13h00 e as 17h30. Nos restan-
tes municípios, os locais e ho-
rários de atendimentos ainda 
estão a ser definidos, todavia, 
"é certo que a APAV estará a 
prestar os seus serviços em 
cada um deles, numa manhã 
ou tarde, uma vez por sema-
na", conclui Cármen Rasquete. 

JORGE TRAQUETE 
ecosdosor.rPgmailcom 
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‘Casa da Maria’ 
apoia vítimas

Vocacionado para aten-
dimento a vítimas de vio-
lência doméstica e crimes 
violentos, equipamento é 
único do género na peri-
feria de Lisboa. Equipa de 
seis efectivos da PSP, com 
formação específica e de-
dicação em exclusivo, dá 
resposta imediata e promo-
ve acompanhamento até se 
encontrar solução mais de-
finitiva.

Apesar do telheiro rústi-
co e das flores à porta e do 
mobiliário confortável no 
interior, esta é uma casa 
onde todos preferiam que 
ninguém entrasse. No en-
tanto, desde o passado dia 3 
de Abril que a denominada 
‘Casa da Maria’ tem estado 
a funcionar como um pri-
meiro passo, seguro, para 
que as vítimas de violência 
doméstica ou crimes violen-
tos possam caminhar em di-
recção a “uma nova vida”. 
O ritmo de ocorrências para 
ali canalizadas diz bem da 
necessidade deste novo equi-
pamento social: “Quase dia 
sim, dia não”, assegurou ao 
JR uma fonte da Divisão de 
Oeiras da PSP.

O aumento dos casos re-
portados de violência do-
méstica no concelho foi a 
motivação para a procura de 
uma “resposta diferente”, 
que se concretizou através 
da conversão, para esse fim, 
de uma parte das instala-
ções da sede da Divisão da 
PSP. “Oeiras não tem uma 
área com uma criminali-
dade violenta muito grave, 
temos alguns bairros pro-
blemáticos, mas são rela-
tivamente calmos, roubos 
também não há muitos… 
Todavia, a questão da vio-
lência doméstica preocu-
pava-nos e tínhamos de 
pensar numa solução para 
melhorar atendimento a 
estas vítimas e tentar que, 
desde o início do proces-
so aqui na esquadra até ao 
momento em que eventual-
mente haja uma condena-
ção, se consiga proporcio-
nar um acompanhamento 
eficaz e especializado”, ex-
plicou a mesma fonte.
Nas palavras do comandan-
te metropolitano de Lisboa 
da PSP, Jorge Maurício, 
aquando da inauguração do 
novo equipamento, na pas-
sada terça-feira, trata-se de 

“dar uma resposta muito 
mais profissional, próxi-
ma, carinhosa…”. Porque, 
acrescentou, “muitas vezes, 
mais do que as respostas 
técnicas, que são impor-
tantes como é óbvio, as 
pessoas precisam de sentir 
que estão a ser ouvidas com 
uma atenção muito especial 
sobre os seus problemas”.
O projecto é apoiado pela 
autarquia de Oeiras, que se 
prepara, nesse âmbito, para 
assinar dois protocolos, um 
com a PSP e outro com a 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) – 
está previsto que esta última 
organização venha a ter, 
naquela mesma esquadra, 
gabinetes para dar suporte 
psicológico aos utentes da 
‘Casa da Maria’.
O presidente da Câmara, 
Paulo Vistas, destacou as 
parcerias que permitiram 
erguer o projecto, desde a 
participação da União de 
Freguesias local nos tra-
balhos de construção civil 
à “vasta experiência” da 
APAV na ajuda às vítimas, 
passando por uma empresa 
privada que colaborou na 
decoração das duas salas 

Ambiente informal na Divisão da PSP

que compõem a casa, pela empresa 
municipal Parques Tejo, que for-
neceu grande parte do mobiliário, 
dirigentes e técnicos municipais, a 
CPCJ de Oeiras ou os agentes da 
própria PSP que puseram mãos à 
obra quando necessário. 
“Se fôssemos a actuar isoladamen-
te para que isto acontecesse não 
aconteceria com a velocidade nem 
com a qualidade que hoje aqui po-
demos verificar”, salientou o edil, 
classificando a ideia como “muito 
positiva porque aproxima a polícia 
do cidadão e reforça a qualidade 
do serviço prestado”, dando “uma 
imagem muito mais humana da ac-
tividade policial”.
Paulo Vistas realçou, ainda, a im-
portância do projecto, sobretudo 
quando estiver plenamente implan-
tado, para ir mais além da forma-
lização da queixa. “É preciso dar 
sequência em termos de respostas 
sociais para que a vítima sinta que 
há alguém a olhar por ela, que a 
acompanha, que está disponível e 
com vontade de resolver o seu pro-
blema e, assim, poderemos, even-
tualmente, terminar esse ciclo, 
encontrar até uma nova vida para 
essa vítima, para essa família”.
O presidente da APAV também 
se congratulou com o projecto. 
“Pareceu-nos que o modelo que 
aqui se apresentava era claramen-
te uma hipótese de darmos um 
passo em frente no trabalho que 
já é feito quer pela APAV quer 
pela PSP”, resumiu João Lázaro. 
O mesmo responsável destacou o 
papel da autarquia oeirense, não só 
na sustentabilidade do apoio pres-
tado (assumindo os encargos com 
a manutenção da ‘Casa da Maria’), 
mas também “na interacção com 
a comunidade, com a rede so-
cial”, seja na intervenção pós-cri-
me ou da prevenção e da educação.
Este tipo de atendimentos continua 
a poder ser feito em qualquer esqua-
dra, mas o objectivo é que o novo 
equipamento centralize todas as 
ocorrências neste domínio, pelo que 
a actual equipa de seis elementos, 
“com formação e sensibilidade es-
pecial para cuidar destas vítimas”, 
poderá vir a ser aumentada.
“Por enquanto nós ainda não con-
seguimos abranger as 24 horas do 
dia e, por isso, estamos a testar 
o nosso modelo pouco a pouco, 
utilizando as situações que, infe-
lizmente, vão ocorrendo, seleccio-
nando os casos mais complicados, 
em que há vítimas especialmen-
te debilitadas, para entrarem na 
‘Casa da Maria’”, explicou a mes-
ma fonte.

Jorge A. Ferreira
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Metade dos agressores 
de idosos são os filhos 
SOS PESSOA IDOSA  Em três anos 
de existência, que hoje se assina-
lam, o Serviço SOS Pessoa Idosa, 
da Fundação Bissaya e Barreto, 
contabilizou 416 pedidos de aju-
da, que originaram 312 processos 
de acompanhamento, e o número 
de apelos tem registado um "au-
mento significativo" de ano para 
ano. As queixas mais frequentes, 
com 37% dos apelos, são relativas 
a violência psicológica. As vítimas 
são, na maior parte das vezes, mu-
lheres e, em 52% dos casos, os 
agressores são os filhos. 

O serviço (cujo telefone é o 800 
990100) foi criado em 21 de maio 
de 2014, mas só em janeiro de 2015 
começou a funcionar em pleno e, 
nesse ano, recebeu 146pedidos de 
apoio, 62% via telefone e 38% via 
e-mail. No ano seguinte, os pedi-
dos chegaram aos 173: e este ano já 
vão em 97, mais do dobro do que 
em igual período do ano passado. 

"Comparando com o período 
homólogo, no ano passado tínha-
mos 40 apelos", disse ao IN a coor-
denadora Fátima Mota. Em 37% 
dos casos, as denúncias revelam  

maus tratos psicológicos. Segue-
se a negligência, com 34% das 
queixas, depois o abandono (31%), 
a violência física (23%); e ainda a 
violência financeira (21%). "Está a 
crescer, pois temos cada vez mais 

Linha de apoio criada 
há très anos tem 
recebido aumento 
significativo de apelos 

pessoas a decidiram sobre a vida 
dos seus idosos, sem ouvirem a 
sua opinião", alerta Fátima Mota, 
adiantando que "a solidão e o iso-
lamento social têm um peso con-
siderável em grande parte dos 
apelos". 

A maioria das vítimas são mu-
lheres e 51% destas são viúvas. Em 
média, têm 79 anos, 33% moram 
sozinhas, 22% residem com os 
maridos e 26% com os filhos. Os 
agressores são, em 62% das situa-
ções, homens com um média de 
idades que ronda os 50 anos. Os 
maus tratos são perpetrados, em 
71% dos casos, no contexto das re-
lações familiareS. 

A Fundação trabalha em parce-
ria com todas as instituições locais 
que possam intervir. No caso de 
uma denúncia de maus tratos físi-
cos, por exemplo, "a Fundação  

Bissaya Barreto recorre à procura-
dora-geral distrital de Coimbra". 
Para este ano estão previstas 
ações de formação e sensibiliza-
ção junto da PSP e GNR, o primei-
ro recurso das vítimas. 

"O fenómeno da violência so-
bre o idoso é de grande complexi-
dade e exige, muitas vezes, ações 
imediatas e articuladas para a pro-
cura de soluções", argumenta Fá-
tima Mota, acrescentando que "é 
urgente mais trabalho em rede". 

Neste sentido, depois de rece-
ber os pedidos de ajuda, o serviço 
sinaliza os casos sempre que ne-
cessário junto das entidades com-
petentes - para a Associação de 
Apoio à Vítima (APAV), por exem-
plo, para a policia, centros de saú-
de - fazendo depois o acompa-
nhamento, em articulação com as 
outras entidades. LP.W. 

• 
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ZOO // 
CONT A 

duLTUR DA 
VIOLA ,AO, 
MARC AR 

1 
Mais de 35 associações org. izam, esta quinta-feira, 

manifesta9ões em todo o país contra a "cultura 
da violaçao". o i ouviu experiências de assédio 

e abuso sexual na primeira pessoa 

TE cros Ana Carvalho 
FOTOGRAFIA JOGO Girai) 
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124% 35% Assédio 43% 

zoo.„  Cultura da Violação 

Crimes sexuais contra 
menores aumentaram 124% 
entre setembro de 2014 e 
2016 no distrito de Lisboa 

Das mulheres em todo mundo 
sofreram de violência física ou 
sexual por parte de um não-
parceiro pelo menos uma vez 

Comportamento verbal, não 
verbal ou físico com o intuito 
ou o efeito de perturbar e 
afetar a dignidade 

Dos estudantes do secundário 
nos EUA relataram, em 2016, 
terem sido vítimas de assédio 
sexual durante o ano anterior 

Feminismo 
Movimentos e filosofias com o 
objetivo divulgar a igualdade 
de géneros e 
emponderamento feminino 

Várias associações organizam amanhã protestos contra 
a cultura de violação. Imagens da Queima das Fitas 
reacenderam o debate mas também preocupação de quem 
lida com mulheres vítimas de abusos e de preconceito 

Cultura 
da Violação. 
"Mexeu com 
uma, mexeu 
com todas" 

ANA CARVALHO 
ana.carvalho(ajonline.pt 

"A primeira vez que me lembro de ser 
assediada por um adulto com a cons-
ciência de que algo estava errado foi aos 
11 anos, a partir daí nunca mais parou. 
Na faculdade, um professor insinuou que 
eu passaria à disciplina se fosse duran-
te a noite ao gabinete dele. Como não 
fui, adivinhem a nota que tive". conta 
Francisca (nome fictício), de 31 anos. Nos 
últimos dias. o i conversou com mulhe-
res nas ruas e nas redes sociais para ten-
tar perceber que experiências de assé-
dio guardam na memória. O mote foi a 
manifestação contra a 'cultura da viola-
ção que vai ter lugar amanhã em vários 
pontos do país. Na hora de explicar o que 
pretendem denunciar. os dinamizado-
res são unânimes: os abusos não são só 
físicos, mas também culturais. 

Francisca e outras doze mulheres deram 
o seu testemunho, sob anonimato, rela-
tos na primeira pessoa que pode ler nas 
próximas páginas. "As situações são várias 
e constantes, não todos os anos, mas todas 
as semanas. Já me seguiram na rua, já 
me apalparam no metro, já se roçaram 
como sexo de fora, já me insultaram por 
não estar interessada, mas sempre que 
falo disto com amigos homens, jovens ou 
adultos, tentam sempre garantir-me que 
estas coisas não acontecem cá. Por outro 
lado, falo com qualquer amiga e todas 
elas foram vítimas de assédio em crian-
ças ou adolescentes. E só hoje falam no 
assunto porque estamos cada vez mais  

ativas e seguras de que é preciso fazer 
alguma coisa. Agora vejo-me a temer 
pelas minhas filhas, lembro-me de dese-
jar com toda a força que nascessem 
homens. Como é possível tanto silêncio?". 

Pensa-se que a expressão "rape cultu-
re" (cultura da violação) tenha surgido 
nos anos 70 nos Estados Unidos da Amé-
rica e tendo sido dado a conhecer pelo 
movimento feminista. Já nos anos 80. a 
associação canadiana de proteção de víti-
mas de assédio sexual WAVAW (Mulhe-
res Contra a Violência Contra Mulheres) 
definiu esta ameaça como "todo o con-
junto de ações e normas sociais que levam 
à culpabilização da vítima e do assédio 
sexual normativo e consequente violên-
cia sexual masculina". 

Em Portugal, o assunto tornou-se incon-
tornável nas últimas semanas, com o 
debate gerado em torno de imagens de 
cenas de sexo captadas nas Queimas das 
Fitas e divulgadas sem consentimento 
dos seus protagonistas. 

A Rede 8 de Março é uma das associa-
ções envolvidas na organização das mani-
festações. que contam com o apoio de 35 
associações unidas sob o lema "Mexeu 
com uma, mexeu com todas". A "cultura 
da violação" que pretendem denunciar 
inclui não só o crime sexual consumado 
mas, também, toda "a sexualização e obje-
tificação da mulher, assim como o assé-
dio e a normalidade como tudo isto é vis-
to pela nossa sociedade", explica uma das 
organizadoras, Joana Amaral Grilo. Andrea 
Peniche, do Porto, é uma das dinamiza-
doras da rede ativista Parar o Machismo,  

Construir a Igualdade e não tem dúvidas 
de que esta realidade condiciona, e mui-
to, a vida das mulheres. "A nossa expe-
riência diz-nos que, sempre que o tema 
é debatido, há muitas pessoas com histó-
rias para contar, o que revela que a vio-
lência de género não é uma exceção no 
quotidiano das mulheres, mas uma vivên-
cia demasiado presente". 

Andrea Peniche sublinha que a cultura 
da violação "é aquela que aceita que os 
desejos de um homem se podem sobre-
por ao "não" de uma mulher. É uma cul- 

A manifestação contra a 
cultura da violação vai 

acontecer em várias 
cidades do país 

tura que concebe as mulheres como obje-
tos sexuais e de consumo masculino e não 
como seres autodeterminados". Uma cul-
tura "que afirma que os homens não são 
capazes de controlar os seus impulsos e 
que, por isso, desculpa os comportamen-
tos agressivos e pretende fazer passar por 
natural a violência", continua "Isto está 
muito entranhado na sociedade portu-
guesa Repare-se que sempre que há rela-
to de uma agressão, as primeiras ques-
tões que são colocadas são: o que trazia 
a mulher vestido? Que horas eram? Onde 
ocorreu a agressão? Ou seja, a vítima é 
responsabilizada pela agressão que pade-
ceu. Transformar a vítima em culpada e 
procurar atenuantes para um comporta-
mento que é crime é cultura da violação". 

COMBATER A NORMALIZAÇÃO Joana Ama-
ral Grilo, de 29 anos, explica que o movi-
mento por detrás dos protestos surgiu 
sobretudo como reação ao facto de a 
sociedade portuguesa e comunicação 
social agirem "como se fosse normal" 
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oilmoeida perts~ 

PAGAMENTO DESIGUAL 
CONVERSA MALDOSA 

ATITUDES SEXISTAS DE BALNEÁRIO 

ABUSO 
VIOLACAO 
VIOLENCIA 

ASSASSINATO 
VIOLACAO EM GRUPO 

OV 

9‘.• o 

COERÇÃO SUBMISSÃO 
SEXUAL VERBAL 

AMEAÇAR REMOÇÃO 
DE PRESERVATIVO 

SEM CONSENTIMENTO DROGAR 

PIADAS DE VIOLAÇOES 

"AS RAPARIGAS DEVEM 
FICAR EM CASA" 

"RAPAZES SERAO 
SEMPRE RAPAZES" 

CULPAR AS VITIMAS 

ESTES NÃO SÃO INCIDENTES ISOLADOS. AS ATITUDES E AÇÕES NA BASE DA PIRÁMIDE 
REFORÇAM E DESCULPAM AS DO TOPO. ISTO E SISTEMÁTICO. SE  ISTO TEM DE MUDAR, 

A CULTURA TEM MUDAR. COMECE A FALAR HOJE. 
FONTE: 11TH PRINCIPLE:CONSENTI START A CONVERSATION ABOUT CONSENT 

70% 81,9% 4Z6% 26,3% 329 
Segundo a ONU, 70% das Maioria das vítimas de crime Quatro em cada dez vítimas Mais de um quarto dos crimes Vítimas de crimes sexuais 
mulheres em todo mundo já em Portugal registadas em de crime sexual registadas registados peia APAV em 2016 que procuraram 
sofreram violência física ou 2016 pela Associação de pela APAV eram crianças ou foram cometidos por a APAV em 2016. 
sexual de um parceiro íntimo Apoio à Vítima  são mulheres jovens e 46,5% estudantes cónjugues 

O episódio da Queima 
das Fitas do Porto levou 
a que várias organizações 
ativistas pelos direitos 
da mulher se unissem 
de norte a sul do país 
SHUITERtiliXIK 

situações como a que se passou no auto-
carro da Queima das Fitas do Porto, em 
um rapaz masturbava uma rapariga c 
ambos foram filmados e aplaudidos por 
um grupo de jovens. 

Joana considera "perturbador" que ape-
nas se tenha reagido ao ato da partilha 
do vídeo e não ao que estava a ser filma-
do. "Não se critica o ato em si, não se abre 
o precedente que pode estar errado. c 
quando o fazem é a culpabilizar a vítima. 
Querem convencer-nos que só porque 
uma mulher se embebeda, este tipo de 
consequência será normal, sempre com 
o discurso em que a vítima é a culpada". 

Ontem, no "Observador", a cronista e 
professora universitária Laurinda Alves 
usou esse argumento. "Estas raparigas 
andam na universidade, mas não sabem 
básicos essenciais sobre a Humanidade. 
Não só aceitam as regras do jogo, como 
estimulam a perversidade dos homens, 
entregando-se a estas supostas brinca-
deiras com leviandade.(...) Neste tempo, 
em que são filhos, entram no jogo e esta-
belecem os seus valores e preços, mas 
será que gostariam que a sua filha se 
prostituísse e fosse filmada enquanto se 
prostituía? E será que não se angustia-
riam com o facto de essas imagens fica-
rem para sempre na net?". 

O texto não caiu bem a quem está a 
organizar o protesto. Beatriz, jovem ati-
vista pela igualdade de direitos entre 
homens e mulheres no Porto, defende 
que são estas intervenções na comuni-
cação social que tornam urgente o país 
acordar. "É inacreditável que um jornal  

reproduza o mesmo tipo de discurso que 
conhecemos das caixas de comentários 
das redes sociais, sem filtros, um discur-
so tão conservador e insultuoso que é 
surreal que ainda exista cm 2017. Já não 
basta estarem os adolescentes idiotas a 
fazer bullying à rapariga, ainda temos a 
imprensa a ajudar à festa". 

Segundo maior estudo feito no país nos 
últimos tempos sobre esta problemáti-
ca. a experiência das mulheres com o 
Assédio sexual começa cedo e prolonga-
se ao longo da vida. O projeto "Assédio 
Sexual e Moral no Local de Trabalho em 
Portugal", desenvolvido pelo Centro Inter-
disciplinar de Estudos de Género, do Ins-
tituto Superior de Ciências Sociais e Polí-
ticas, e da responsabilidade da Comis-
são para a Igualdade no Trabalho e no 
Emprego apurou, em 2015 que 12,6% da 
população ativa portuguesa já experien-
ciou, pelo menos uma vez, um episódio 
de assédio sexual no local de trabalho. 
Tendo em conta que o país tem cerca de 
cinco milhões de pessoas empregadas, 
isto pode significar que mais de 650 mil 
pessoas já passaram por uma situação 
de assédio, sendo que as mulheres são 
as principais vítimas. 

A manifestação contra a cultura da vio-
lação acontecerá no Porto, às 18 horas. 
com  ponto dc encontro marcado para a 
Praça dos Leões. Em Lisboa, a concen-
tração é também às 18 horas na Praça 
Luís de Camões. Em Braga, o protesto 
começará às 18h30, na Avenida Central, 
e em Coimbra às 21 horas no Largo Dom 
Dinis. 
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Zoom // Cultura da violação 

Assédio e abusos. Com  que 
idade foram assediadas 

a primeira vez? 

rame 
"NA RUA FAÇO 
CARA DE MÁ 
PARA EVITAR 
PIROPOS E 
OLHARES" 

Eu tinha alguns meses, 
mais ou menos um ano 

de idade. Ficava a dormir 
na casa da ama e o 

marido dela a meio da 
noite ia ao meu berço e 

mexia em mim, metia-me 
os dedos na vagina. Eu 
não entendia nada do 
mundo, lembro-me de 
tudo e só sei que era 

assim pequena porque 
anos depois contei à 
minha mãe e ela ficou 

impressionada por eu me 
lembrar de algo sendo 
tão bebé. A verdade é 
que, de alguma forma, 
apesar de tudo, eu já 
sentia aquilo como 

errado. 
Depois disso 

aconteceram várias 
outras situações em 

outros sítios, com outros 
homens. 

Nunca me senti uma 
vitima, nem fiquei com 

traumas (aparentes, pelo 
menos é o que eu acho). 

Mas estamos sempre 
alerta. Quando passo por 

um grupo de 
rapazes/homens na rua 
já ponho uma 'cara de 

má' bem visível para ver 
se, com isso, evito 

'piropos', olhares e afins. 
Normalmente não me 
visto mais fresquinha 
com saias e decotes e 
saltos altos). gosto de 

passar desapercebida na 
rua, acho que não só 

para evitar essas cenas 
mas também por causa 

de certos 'traumas' 
adquiridos em idade 
adulta em relações 

amorosas menos boas. 
No fundo creio que isto 
tudo mexe com a nossa 
estabilidade. De certo 

modo, acredito que estas 

cenas que me 
aconteceram deixaram- 
me mais desconfiada e 

um pouco 'fraca' no que 
diz respeito a 

homens/relações 
amorosas. Pelo menos, 

eu já me encaixei e 
adequei a homens que 

não devia, por ter receio 
de estar sozinha e 'ser 

presa fácil' a predadores. 

6 anos 
"NAO PODIA 
FALTAR AO 

RESPEITO A 
UM 

PROFESSOR, 
NÃO É?" 

O assedio ja é antigo 
mas a situação que mais 

me marcou foi na 
primeira aula que tive de 

uma cadeira na 
faculdade no ano 

passado. Já me tinham 
avisado que o professor 
era mulherengo, mas no 

dia nem sequer me 
lembrei que ia ter aula 

com ele, até porque era a 
primeira semana de 

aulas e sena 
apresentação. Levei um 

decote, mas nada de 
especial - de vez em 

quando gosto de andar 
com blusas mais frescas. 
Fui para as últimas filas e 

apercebi-me de que 
estava a ser observada 
quando o professor vem 
para a frente da minha 
fila e não arredou pé. 

Grande parte da aula foi 
sempre a olhar para mim 

e para o meu decote. 
ainda que tentasse 
disfarçar. Senti-me 

envergonhada perante 
aquela situação 

repugnante e claro 
porque não fui a única a 
aperceber-me. Não me 
senti de todo culpada 
por ter ido decotada à 

aula, no entanto, nunca 
mais fui capaz de usar 

qualquer tipo de decote, 

por mais pequeno que 
fosse. na  aula dele. Uma 
aula de uma hora para 
mim foi como tivesse 

durado uma eternidade, 
ainda que os meus 

colegas tivessem achado 
graça à situação. Eu 

senti-me simplesmente 
um alvo e uma pessoa 

fácil como se estivesse a 
consentir algo que jamais 
consentiria. A verdade é 
que não tive coragem de 

dizer nada ou de 
simplesmente sair da 
sala porque afinal de 
contas eu não podia 

faltar ao respeito a um 
Professor do Ensino 

Superior, não é? Seria 
escandaloso e achariam 

exagerada a minha 
atitude. provavelmente 

ainda seria eu a culpada.. 
mas que respeito teve 

ele por mim? 

11 anos 
"DURANTE 

ALGUM 
TEMPO, 

CULPEI-ME 
POR TER 

VESTIDA UMA 
CAMISOLA DE 
UMA 'LOJA DE 

ADULTA" 

Não gosto de pensar no 
meu pai como machista, 
mas sei que ele não tem 
consciência de 99% das 
coisas pelas quais nós, 

mulheres, passamos. Há 
uns meses, no inverno, 
estávamos a falar sobre 
a lei do piropo e outros 
assuntos relacionados, 

e ele revoltou-se 
comigo, enquanto 

homem, por eu defender 
que algo como uma lei 

que limitasse a 
"liberdade de expressão 
dos homens" no dia-a-
dia. Fiquei estupefacta. 
Expliquei-lhe que não é 
elogioso nem agradável. 

E lembro-me de pensar 
"não, isto não vai lá 
assim. Ele tem de 

perceber o que eu senti, 
o nojo que me invadiu 
quando me abordaram 

pela primeira vez. A 
mim, enquanto filha 

dele, quando ainda nem 
tinha idade para ser 

vista como mulher, para 
ser sexualizada". E 

contei-lhe tudo, com 
todos os pormenores 
que consegui. Tinha 
11 anos quando se 

-meteram comigo" na 
rua pela primeira vez. 

Tinha onze anos, estava 
morena, pelo fim de 

verão, e até me lembro 
que tinha vestida uma 

t-shirt comprada 
pela primeira vez 
numa secção de 

adultos. Estava a descer 
a nossa rua, e foi aí que 

comecei a ouvir um 
barulho estranho, 

"cssss, cssss". O rapaz 
estava numa carrinha 

branca das obras, 
não tinha mais de 

20 anos. 
Estava apoiado na 
janela a olhar para 

mim enquanto fazia o 
mesmo som sem parar. 

Congelei por dentro, 
senti um tipo de medo 

que nunca imaginei que 
existisse em mim, mas 
consegui virar a cara e 
continuar a andar como 

se não fosse nada 
comigo. Foi a rua toda, 
desde que sai do café 

até me esconder 
numa papelaria. 

Liguei à minha mãe e 
disse-lhe que não saía 

dali até ela me ir buscar. 
Sabes o que é que me 

custa mais? É que, 
durante algum tempo, 

me culpei por ter vestida 
uma camisola de uma 
"loja de adulta". Mas. 
nesse dia, serviu para 

chocar o meu pai. 
"11 anos? Como é que 

te fizeram isso com 
11 anos? Que 

retorcido!". Expliquei-lhe 
então que não 

importava a idade, 
porque começa com 
11 anos, mas nunca 

mais para. 

10 anos 
"UM DIA 

UM HOMEM 
SEGUIU-ME 
ATÉ CASA, 
BAIXOU AS 
CALÇAS E 

COMEÇOU A 
MASTURBAR-SE" 

Tinha 10 anos. Comecei 
como muitas a 

desenvolver-me muito 
rápido. Estava numa 

festa de aniversário de 
uma amiga da escola. 
Pois bem: a coisa mais 

inocente no mundo, uma 
festa de meninas, para 

mim não foi nada disso. 
Lembro-me como se 

fosse hoje. Estávamos a 
brincar no quarto e entra 

um primo da 
aniversariante com os 
seus 18 anos. Com  a 
confusão que estava 
naquele quarto, entre 

brincadeiras, eu estava 
no meu canto a brincar e 
ele chega ao pé de mim 
e começa a falar todo 

tipo de palavreado 
obsceno e começa a pôr 
a mão entre as minhas 
coxas. Em mim, uma 

criança de 10 anos. Por 
azar, as minhas amigas 

começam a sair do 
quarto e eu, em pânico, 
não consegui sair e ele 

sempre a insistir. A partir 
dai começou a tocar-me 

nas mamas, rabo. A 
"minha sorte" é alguém o 

chamou e entrou mais 
gente no quarto. Até hoje 
não me esqueço disto. 

Mas ainda hoje levo com 
assédio diariamente, 

apalpões nos transportes 
na rua, sussurro na rua, 
as famosas "dick pics" 

sem serem pedidas. Mas 
o episódio mais 

horroroso foi seguirem-
me até casa desde o 
metro, baixarem as 

calças e começarem a 
masturbar-se. Mais uma 

vez "a minha sorte" foi 
fechar a porta a tempo. 
Isto vem sempre desde 

pequenas, era assediada 
pelos idiotas da minha 

escola cada vez que me 
baixava para pegar algo 
ou quando ia ao quadro, 
por isso é que já quase 

nem participava nas 
aulas. 

6 anos 
"NAO CONTEI 

NADA À MINHA 
AVÓ, TALVEZ 
POR MEDO" 

Eu tinha cerca de 6 anos 
e gostava muito de todo 

o ambiente da 
catequese, de missas. 

etc. Um dia, durante uma 
missa, estava na fila para 

receber a hóstia e um 
homem atrás de mim pôs 
as suas mãos à volta do 
meu pescoço, como que 
a massajá-lo. Na altura, 

não sabia o que era 
aquela proximidade de 

alguém que eu não 
conhecia, só sabia que 
estava errado. Também 
não soube como reagir, 
não contei nada a minha 

avó, talvez por medo. 
Não me lembro de o ter 
voltado a ver ou de ele 

ter voltado a fazer 
alguma coisa, felizmente. 

11 anos 
"TOMARAM-
ME POR UMA 
TRABALHADO 
RA DO SEXO" 

Estava no quinto ou 
sexto ano e nas aulas de 

inglês tínhamos uma 
atividade chamada 

"Easter bonnet parade" 
em que, em grupos 

tínhamos de criar um 
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contactarem com algo que faz parte da cultura da 
violação: o assédio sexual. Começa mais cedo que 
muitos imaginam e deixa marcas para toda a vida 
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chapéu dentro da 
temática que o professor 

dava. 
O meu grupo criou um e, 

para combinar com o 
chapéu, para o desfile, 

levei um outfit todo verde: 
meia calça, camisola e saia 
curta. Depois do desfile, fui 
para casa de uma amiga e, 
no final da tarde, a minha 

mãe passou por lá para me 
levar para casa. Enquanto 
esperava por ela, um carro 

aproximou-se, parou, 
olhou-me de alto a baixo e 
só quando me viu o rosto e 
se apercebeu de que era 

uma miúda, é que arrancou 
e seguiu viagem. Consegui 
perceber, na altura, que me 

tomaram por uma 
trabalhadora do sexo. 
Depois, assim mesmo 
grave, foi uma vez um 
rapaz que me abordou 

para dançar comigo e eu 
disse que não estava 

interessada. Ele insistiu e 
eu repeti que não estava 

interessada. Então vira-se 
para mim e, de forma 

agressiva, diz: "és uma 
puta e, de qualquer 

maneira, também ninguém 
te quer". Tive também uma 
situação em que estava a 
voltar para casa depois da 
faculdade. Eram mais ou 

menos 21h. Vi um homem 
ao dobrar da esquina, mas 
não tinha percebido o que 
estava a fazer. A medida 

que me aproximei, percebi 
que ele estava a urinar. 
desviei o olhar e passei 

para o outro lado da rua. 
Então ele começou a 

seguir-me com o pénis nas 
mãos e disse "oh menina, 

chupa aqui à velinha". 
Também já se viraram para 

mim na rua e disseram 
"lambia-te a rata!" 

12 anos 
"LEMBRO-ME 

DE ELE ME 
AGARRAR OS 

BRAÇOS" 

Infelizmente eu comecei 
a sair muito cedo, tinha 

talvez 12 anos quando 
fui pela primeira vez a 

discoteca. Tinha irmãos 
mais velhos e fazia 

- chantagem para eles me 
levarem. 

Aos 15, estava numa 
festa já sozinha e o DJ 

era "de fora", como 
dizemos sobre quem 

vem do continente para 
os Açores. 

Ele tinha por volta dos 30 
anos. Sei que bebi 

imenso, ele dirigiu-se a 
mim com um olhar 

penetrante e falei com 
ele como se o 

conhecesse há anos. 
Não me lembro de ter 

chegado a casa com ele. 
Deu-me o dique quando 
chegamos à cama. Tinha 

outros amigos dele na 
casa, que fizeram de 

tudo para que eu 
bebesse até cair e nem 

me lembro da cara deles. 
Lembro-me de ele me 

agarrar os braços e fazer 
a cara mais nojenta de 

prazer que alguma vez vi. 
Doeu imenso, sangrei 

imenso. Era uma miúda 
de 40 quilos e ele um 

homem todo musculado. 
No dia seguinte, liguei a 
uma amiga minha para 
me ir buscar, expliquei- 
lhe mais ou menos onde 

era a casa, e aqui 
felizmente tudo é fácil de 

encontrar. 
A primeira pessoa que vi 

ao chegar a casa foi a 
minha mãe e até hoje 

ainda não sei como não 
chorei à frente dela. 

Controlei-me, mostrei 
apenas estar ressacada, 

fui lavar-me e dormir. 
Acordei com mensagens 
dele, a obrigar-me a calar 
a boca e a tomar a pílula 
do dia seguinte. Como é 

que uma miúda de 15 
anos ia comprar a pílula, 

num sitio minúsculo, 
onde toda a gente ia 

comentar?! Pedi a uma 
professora minha, com 

quem tinha muita 
confiança. Fiquei mal 
disposta e enojada 

comigo mesma. Mas não 
sei porquê, em vez de 

me proteger mais, tornei- 
me numa pessoa fria. 

Pensei em vingar-me no 

máximo de gajos 
possíveis, durante dois 

anos tive relações 
sexuais com mais 

homens do que a minha 
própria idade e obriguei- 
os a calar a boca. Hoje 

isso atormenta-me, já fui 
confrontada com a 

pergunta "com quantos 
gajos estiveste?" e não 
sei a resposta. Sei que 

são muitos, metade não 
me lembro do nome. 

Senti-me nojenta, mas 
hoje sou uma mulher que 

aprendeu com isso. 
Demorou, mas não me 
entrego facilmente. Se 

estou com alguém, nem 
deixo que me 

masturbem, que me 
deem demasiado prazer, 
porque aí volto a sentir- 

me suja. Demorei um ano 
a fazer sexo oral ao meu 
ex-namorado (estivemos 

juntos dois anos e 
pouco), porque sentia- 

me mesmo mal - 
a mania que os gajos 
têm de pôr a mão na 

nossa cabeça e 
"pressionar", no fundo 

tinha um quê de 
obrigação. Hoje, não 
tenho prazer em "one 

night stands", não tenho 
prazer em ter prazer, 

não me entrego. 
Valorizo-me muito e aos 

outros também. 

13 anos 
"FUI À 

COZINHA E 
SENTI QUE 

ALGUÉM ME 
SEGUIA" 

O meu primeiro caso de 
assédio não foi chocante 

mas foi a primeira vez 
que senti o sentimento 

de me enjoar com o 
pensamento de alguém 

sobre mim. Tinha 
acabado de fazer a 

minha primeira 
transformação no cabelo 
- eu que tenho caracóis 

pôr o cabelo liso foi um 
auge na minha confiança 

feminina. Vinha do 
cabeleireiro vaidosa e 

encantada comigo 
mesma e vinha sozinha. 
Fui abordada por uns 

homens velhos que me 
disseram algumas coisas 

das quais não me 
lembro, mas nunca me 
irei esquecer do olhar 

devorador que eles me 
lançaram. Eu era uma 

menina e sentia-me uma 
menina. Foi a primeira 
vez que revi na minha 

cabeça todos os 
conselhos que a minha 
mãe me tinha dado - 

com medo, tudo aquilo 
fazia sentido. Foi aí que 
senti que era frágil e que 
algo nojento me poderia 
fazer pior do que aquela 

abordagem que 
experienciei. 

Aos 18 anos, estava de 
férias em Marrocos. 

Tínhamos acabado de 
chegar a uma vila e o 

dono do sítio quis fazer- 
nos uma visita guiada às 

redondezas. 
Conhecemos todos os 

vizinhos e algumas 
pessoas amigas. 

Aceitámos ir jantar a 
casa dele, não sabíamos 

que ia tanta gente. 
Como é tradição, as 

mulheres estão sempre 
longe dos lazeres dos 
homens, muito menos 

podem partilhar 
conversas com os 

convidados. O que me 
fez ser a única mulher no 
meio de muitos homens. 
A meio da noite, já mais 
à vontade, fui à cozinha 
buscar água e senti que 
alguém me seguia. Era 

um dos grandes amigos 
do dono da casa. Senti a 
mão dele a agarrar-me o 
braço com alguma força 
e, nesse momento, em 
espanhol rebuscado, 

pede-me para só beijar. 
Tentei manter a calma e. 
tão rápido disse "não" 

como me virei para voltar 
para junto dos meus 

amigos. Dessa vez ele 
agarra-me com força e 
diz-me para "não fazer 
barulho" que ele "só 

queria um beijo meu". 

Por estar encurralada 
acho que ganhei uma 

força estranha para me 
largar das mãos que me 
agarravam e disse que, 
se ele não me deixasse 

em paz, eu iria gritar. 
Deixou-me em paz, e 
deixou-me ir. Guardei 

esse segredo de todos 
até chegar a Portugal. 
Penso que foi o melhor 
que fiz porque os meus 

amigos, sabendo o 
resultado, iria ser 
desastroso e as 

condições de tragédia 
eram óbvias. Isto faz 

parte da minha história, 
não posso remover de 
mim, mas acionei um 

sentimento de alerta para 
muitas situações 

possíveis. Porque isto 
marca, desfaz qualquer 
pessoa para sempre. 

7 anos 
"UM AMIGO DO 

MEU PAI 
ENCOSTOU- 

ME CONTRA A 
PAREDE" 

Aos sete, junto aos 
carrinhos de choque, um 
senhor que frequentava o 

café do méu avô 
assediou-me. Passou a 

mão devagar pelo meio do 
meu rabo. Eu era pequena 
e, apesar de não saber na 
teoria qual a maldade de 

tal gesto, senti-me 
desconfortável. Disse ao 
meu pai que não gostava 
daquele senhor porque ele 

me fez "assim" e 
demonstrei. O meu pai 
nunca me disse nada. 
mas nunca mais vi o 

homem. Agora não me 
lembro quem foi (já deve 

ser velhinho) mas a 
situação marcou-me. 

Mais tarde, um amigo do 
meu pai, quando eu tinha 
12 anos, numa festa de 

copos lá em casa, 
encostou-me à parede 

quando se cruzou comigo 
no corredor e pressionou- 

me contra a parede 
enquanto respirava no 

meu pescoço. Lembro-me 
do cheiro a álcool que 
vinha do hálito dele. 

Durante alguns anos, o 
hálito a álcool lembrava- 

me esse episódio. Não me 
traumatizou, mas fez-me 

olhar para os homens 
adultos de outra forma 

menos pura, vá. Era amigo 
de família. Nunca falei aos 
meus pais, ele nunca mais 

o fez, o assunto morreu 
ali. Muitos outros 

exemplos tenho, mas 
estes foram graves porque 
eu era criança. Em adulta, 
no trabalho, pediram-me 
para ir ao tribunal pedir 
cópia de um documento 
que era importante para 

nós. O meu patrão disse- 
me: se não te importares 

põe uma saia ou um 
vestidinho mais justo e 
fazes olhinhos ao oficial 

de justiça. Resultou. O mal 
esteve em pedir, eu sei. 
Mas se não fosse toda 

"dengosa" iam ignorar o 
meu pedido e assim 

funcionou. 

11 anos 
"PENSAVA QUE 

IA PEDIR 
INFORMAÇÕES" 

Vinha a descer a rua 
depois de ir buscar os 

livros escolares novos à 
papelaria. Um carro parou 
ao pé de mim e o homem 
chamou-me. Quando me 
aproximei, por pensar que 

queria informações, 
apercebi-me que estava, 

afinal a masturbar-se. 
Tocou-me na mão e 

perguntou, com algum 
sotaque, 'queres ganhar 

Cinco euros?' Quando me 
mostrei assustada, 

arrancou a alta 
velocidade. Fiquei 

praticamente sem reaçào, 
sem saber se devia contar 

a alguém, e passei o 
tempo todo a lavar a mão, 
que parecia ter sempre o 

peso da dele. 
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Um vídeo foi filmado num autocarro da Queima do Porto e 
partilhado num grupo secreto do Facebook, onde 45 mil homens 
trocam fotos, vídeos e conversas de teor sexual sobre mulheres 

que podem até ser mães dos seus filhos e que nada sabem 

`CLUBES' 
RTUAIS CAÇAM 
E HUMILHAM 
MULHERES 

preciso um vídeo filmado num 
tocarro que transportava estu-
astes depois de uma noite na 
eima das Fitas do Porto - e que 

mostra um rapaz com a mão dentro 
das calças de uma rapariga perante 
a aparente passividade dela e urna 
plateia em brasa - para que pais, 
professores e especialistas em segu-
rança na internet descobrissem que 
há grupos fechados nas redes sociais 
onde estes conteúdos são partilha - 
dos, sem o consentimento de todos 
os envolvidos. Sem que estes - ou 
melhor, estas - sequer imaginem 
que há uma assistência anónima 
mas sedenta de ação alheia a esprei-
tar pelo ecrã como se fosse uma 
qualquer série cujo último episódio 
não se pode perder. 

Quatro dias depois do grupo Ima - 
soldier - 'sou um soldado' - ter sido 
banido da rede social Facebook, um 
novo grupo já tinha sido criado pe-
los administradores do antigo e em 
fila de espera já estavam milhares de 
homens portugueses. Entre o fim do  

grupo e o início do seu sucessor 
muitos foram os que se queixaram 
da sua ausência. "Fico à espera de 
nova incorporação", "Dispersaram 
o quartel mas a tropa continua cá", 
"se querem guerra nós somos como 
a fénix, renascemos das cinzas" e 
"como posso voltar a ser recruta-
do?" são algumas das coisas que se 
escreveram, citando as (muito) 
poucas que podem ser aqui escritas 
no meio de palavreado impróprio e 
muitas mensagens de ódio contra o 
sexo feminino. 

A 'recruta' para este exército que 
se vangloria de publicar vídeos e fo-
tografias de sexo sem que as mulhe-
res envolvidas saibam ou sequer 
imaginem que estão a ser exibidas 
na internet - e muitas vezes pelos 
seus próprios companheiros - está a 
deixar de fora todos os perfis que 
não garantam a privacidade que os 
seus administradores pretendem. A 
'Domingo' conseguiu perceber en-
tre os seus membros homens com os 
mais variadas ocupações. Há moto- 
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Je sui #imasoldier 
#jesuiimasoldier 

#imafuckingsoldier 
#uuuurrraaaa 

TEMA DE CAPA 

ii 
São inimigas 
e munições, 
não são 
mulheres" 
MÃE DE ADOLESCENTE 

ristas, jardineiros, empresários, es-
tudantes universitários, informáti-
cos. Muitos destes 'soldados' exi-
bem fotografias de perfil junto das 
namoradas /mulheres e outros tan-
tos com os filhos pequenos ao colo, 
aparentemente sem qualquer ver-
gonha de pertencer a um grupo cujo 
problema não é ser interdito a mu-
lheres, é tratar as mulheres como 
trata. "A palavra que me ocorre de-
pois de ter entrado na página é nojo. 
Sobretudo pelo conteúdo. Mas tam-
bém pelas interações estabelecidas: 
os membros tratavam-se uns aos 
outros como se estivessem na tro-
pa", partilha a mãe de uma adoles-
cente que conseguiu entrar incóg-
nita no grupo e ficou chocada com o 
que por lá encontrou. 

"São partilhados vídeos e fotogra-
fias de sexo mas também há exposi-
ção de troca de mensagens entre 
membros e mulheres sempre de 
teor sexual e nas quais a identidade 
da mulher não é ocultada. E, ocasio-
nalmente, alguém pergunta onde há 
'inimigo' em Coimbra e os outros 
membros colocam o nome de ami-
gas que consideram 'boas'. Acho 
que a determinada altura opera-se 
ali um efeito seita em que, de facto, 
não há mulheres. Há inimigas e mu-
nições. Mulheres são as filhas- e as 
mães deles. Ponto", acrescenta a 
mesma fonte, formada em psicolo-
gia e, por isso, também interessada 
no fenómeno. 

A certa altura, perceberam que 
havia uma mulher no grupo. "Antes 
de me eliminarem ainda levei com 
um 'isso é falta de 13' • • e 'cinco ao 
mesmo tempo chegam-te?". Nes-
tes grupos "quanto maior a barbari-
dade publicada, maior a possibilida-
de de subir a patente", explica ain-
da. Rui Cruz, administrador da em-
presa Hackers Portugal e fundador  

do Tugaleaks também chegou a en-
trar no grupo. "Vi vídeos que po-
diam ser de menores, mas como era 
streaming não é tecnicamente ile-
gal. O ilegal seria o alojamento no 
Facebook, não a visualização", ex-
plica. Sobre o facto de ser um grupo 
fechado explica que nestes nem os 
hackers - a menos que adicionados 
- conseguem entrar. "Estes grupos 
podem ser criados em modo secreto 
e só se entra por convite. Um hacker 
segue as regras do Facebook. Se não 
sabe do grupo, não é pesquisável, 
por isso não dá. A verdade é que 
existem grupos desses para memes, 
para gozar com isto ou aquilo, o 
'imasoldier' não é propriamente 
novidade. Pode ser novidade no 
tema, não na construção do grupo". 

Revenge Fora 
"Não tinha conhecimento do grupo 
em questão, já tinha ouvido falar de 
grupos de mulheres onde não en-
tram homens, não tinha ouvido fa-
lar de grupos de homens onde não 
entram mulheres. Sempre houve 
grupos, é da natureza humana e este 
é o lado mau do lado bom que a in-
ternet tem, que é permitir juntar 
pessoas com interesses comuns. 
Este grupo mostra a natureza das 
pessoas que o frequentam e é assus-
tador. Eu quando soube, informei o 
Facebook e, entretanto, soube que o 
grupo tinha desaparecido", esclare-
ce Tito de Morais, fundador de Miu-
dosSegurosNa. Net. 

Frederico Moyano Marques, as-
sessor técnico da direção da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) conta que à associação em 
causa não chegaram ainda pedidos 
de ajuda relacionados coma partilha 
de conteúdos sexuais neste tipo de 
grupos. "Nestes casos, a ideia é na- 

ii 

Vi vídeos 
que 
ser de 
menores 
RUI CRUZ, HACKER 

quela lógica da masculinidade, olha 
o que eu faço, com piadas machistas 
e os casos que recebemos estão mais 
relacionados com vingança. Até 
porque nestes casos de partilha em 
grupos fechados pode ser muito 
complicado para a própria vitima 
saber que isso está a ser partilhado e, 
portanto, mais difícil ir às autorida-
des denunciar estas situações", 
considera o assessor técnico da 
APAV. "O que temos tido muitas 
vezes associados a situações de vio-
lência doméstica são casos em que o  

agressor não se conformando com o 
fim da relação procura várias formas 
de se vingar da vítima e o que temos 
vindo a verificar mais frequente-
mente é precisamente a divulgação 
de vídeos e fotos de natureza íntima 
e sexual, mas o que faz é enviar os 
conteúdos para amigos, familiares e 
outras pessoas próximas" - a cha-
mada 'revenge porn' (vingança 
pomo) - o que se distancia do que 
acontece nestes grupos fechados em 
que o objetivo é que as mulheres 
nunca saibam que estão expostas 
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Quatro dias depois 
da rede social Fa-
cebook ter elimi-
nado o grupo 'Ima-
soldier' - depois de 
multas denúncias - os 
administradores cria-
ram um novo e pedi-
ram aos antigos mem-
bros para pedirem 
amizade num determi-
nado perfil para de-
pois serem adiciona-
dos ao novo grupo. 
Têm também no Face-
book um grupo de 
merchandising onde 
vendem porta-chaves 
e roupa alusiva ao 
grupo que chegou a 
ter 45 mil membros e 
onde os conteúdos 
são todos de cariz se-
xual. As mulheres fil-
madas e fotografadas 
não sabem que estão 
a ser 'partilhadas' com 
milhares de homens 
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daquela forma - daí serem secretos. 
Páginas houve - mas abertas a to-

dos os utilizadores das redes sociais, 
o que as diferencia dos grupos 
atuais - que foram eliminadas no 
último ano, depois de terem sido 
divulgados vídeos de jovens casais a 
ter relações sexuais na casa de ba-
nho de uma discoteca lisboeta. Os 
vídeos em causa, filmados na disco-
teca Main, em Lisboa, mostravam 
dois casais em pleno ato sexual e 
várias pessoas a assistir e a gravar o 
momento. Num dos vídeos, ne- 

ii 
Apalavra que me 
ocorre depois de ter 
entrado nesta página 
[imasoldier] é nojo 
MÃE DE ADOLESCENTE 
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O vídeo do autocarro da Queima do Porto foi 

r 

Sexo, drogas 
e álcool 

Bebida favorece descontrolo 

29% ACHAM QUE ÁLCOOL 
PODE JUSTIFICAR SEXO 
O abuso de álcool e drogas - aliado à 
tecnologia à mão - também leva a 
que estas situações aconteçam. E, 
por bizarro que possa parecer, 
29% por cento dos portugueses -
segundo o Eurobarómetro da 
Comissão Europeia - vendo uma 
pessoa a cambalear durante a noite, 
alterada devido ao consumo de 
álcool ou de drogas - considerariam 
justificável forçá-la a ter sexo. 

nhum dos jovens se apercebe de 
que está a ser gravado mas no outro, 
a rapariga interrompe a gravação 
quando dá por ela. Estes vídeos fo-
ram partilhados em massa em pági-
nas do Facebook. Uma delas man-
tém-se ainda ativa - é uma suces-
sora de outra entretanto eliminada 
- embora com menos atividade do 
que no passado. 'Comi-te no Urban 
Beach' mostra fotografias e vídeos 
de casais 'apanhados' em momen-
tos íntimos nesta discoteca com co-
mentários como "a fome é demais", 
"tira-lhe o soutien". 

O Facebook não é a única platafor-
ma onde estes conteúdos são parti - 
lhados. O WhatsApp, uma aplicação 
que permite conversar e trocar fotos 
e vídeos, tem os seus próprios gru-
pos onde o sexo é o rei. Foi num des-
tes grupos que o namorado de Bea-
triz, nome fictício, de 15 anos, parti-
lhou uma 'nude selfie' (selfie nua) 
que ela lhe enviara e que rapida-
mente se espalhou pela internet. 
"Senti uma grande tristeza, uma 
raiva. Pensei que não posso contar 
com ninguém. Só me apetecia ma - 
tá- lo, fazer-lhe mal. Já viste a hu-
milhação? Se os meus pais desco-
brem fico de castigo o resto da vida. 
A minha vida acabou. Como vou 
aparecer na escola, e os meus ami - 
gos...que vergonha! Como me pode 
fazer uma cena destas? Só me ape-
tece desaparecer, tenho vontade de 
chorar. Traiu a minha confiança, 
como confiei nele? Que burra!", 
contou Beatriz à 'Domingo' sobre o 
que sentiu quando descobriu. 

"Na escola e no nosso grupo de 
amigos do Whatsapp, toda a gente 
me virou as costas, até as minhas 
melhores amigas criticaram. Como 
não consegui contar aos meus pais, 
menti - lhes disse que tinha sido uma 
foto tirada no balneário da escola. 
Eles concordaram em que mudasse 
de escola. Com  a ajuda da psicóloga 
Bárbara, eles conseguiram perceber 
que isto seria o melhor. E decidimos 
em conjunto que eu ia chumbar por 
faltas. Não consigo entrar na escola, 
e ver aquela gente. Chamavam- me 
porca, oferecida, vai-com-todos, 
nojenta, tentavam apalpar-me, per-
guntavam 'quanto me levas'... fiquei 
sem chão, que vergonha, como me 
pode fazer isto, confiava mesmo 
nele, achei que gostava mesmo de 
mim, afinal fui só mais uma", acres-
centa a adolescente, ainda a recupe-
rar do que aconteceu. A psicóloga a 
quem pediu apoio, a especialista em 

1 EVIA DE CAPA 

ii 
Senti uma 
grande 
tristeza, 
uma raiva 
BEATRIZ, VITIMA 
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adolescentes Bárbara Ramos Dias, 
explica que estes jovens que são ex -
postos na internet passam por mo-
mentos muito difíceis: "crises de an-
siedade ou depressão, comporta-
mentos de automutilação, dificulda-
des em dormir... Muitas vezes che-
gam à consulta porque os pais os 
acham tristes e sem objetivos e de-
pois quando ganhamos a confiança 
deles é que nos contam qual o verda-
deiro motivo... e muitas vezes é 
este", conta a psicóloga, que atende 
muitos destes jovens através do 
Skype e esclarece as suas dúvidas em 
mensagens de WhatsApp. 

E a verdade é que um em cada qua-
tro jovens acha normal partilhar fo-
tos íntimas ou insultar nas redes so-
ciais, de acordo com um estudo da 
UMAR - União de Mulheres Alter-
nativa e Resposta apresentado pu-
blicamente em fevereiro. 

Telenebveléuma arma 
"Esta questão do virtual tem conse-
quências muito reais. Os jovens de 
hoje são nativos digitais, nós [os 
adultos] somos imigrantes digitais, 
é uma área em que não estamos tão à 
vontade. Seja o sexting, seja a extor-
são, seja a partilha de imagens e ví-
deos em grupos... E quando alguma 
coisa não corre bem, e é fácil na ado-
lescência alguma coisa não correr 
bem porque é tudo vivido de uma 
forma muito intensa, é muito o 
nunca e o sempre, é tudo muito le-
vado ao extremo e os adolescentes 
acham que a vida deles acabou", 
contextualiza o psicólogo Luís Fer-
nandes, habituado a fazer interven-
ção nas escolas neste domínio. 

"A transição do bullying para o 
cyberbullying é tremenda, porque o 
cyberbullying faz horas extraordi-
nárias, não tira férias e pode ser a 
qualquer hora, o telemóvel é a arma 

ii 
No autocarro da Queima eram 
jovens adultos, o que é uma 
agravante, pois já deveriam 
ter passado essa fase 
LUES FERNANDES, PSICÓLOGO 
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divulgado no 'Imasoldier', entretanto banido. Mas outro grupo do Facebook já foi criado 

que eles têm e essa arma está sempre 
presente. E quem assiste a estas gra-
vações sem nada fazer, fá-lo por 
causa do efeito de manada. Eles 
nem estão a pensar. É a questão da 
impulsividade que as novas tecno-
logias trazem, estamos numa socie-
dade muito imediata. Mesmo no 
bullying, a questão que, às vezes, 
sugerimos de mudar de escola, nes-
tes casos não dá porque isto vai 
atrás. Apegada digital nunca termi-
na. Como é vivido tudo tão intensa-
mente, quer seja bom quer seja mau, 
também é visto por eles desta forma: 
`a minha vida terminou, não vale a 
pena porque toda agente me vai go-
zar sempre e me vai apontar o dedo 
para onde quer que eu vá'. É com-
plicado para estes miúdos sozinhos 
carregarem este peso, têm de ter 
acompanhamento", continua o psi-
cólogo Luís Fernandes. 

Beatriz ainda é acompanhada. 
Mudou de escola, de número de te-
lemóvel e apagou todas as suas con-
tas em redes sociais. Quis começar 
de novo sem o peso de urna fotogra-
fia enviada num momento de eufo-
ria que viria a chegar aos telemóveis 
e computadores de toda a escola. 

ii 
Aprova 
digital nem 
sempre é fácil 
de fazer 
FREDERICO MORAIS, APAV 

Mas Beatriz é uma adolescente. "No 
autocarro da Queima eram jovens 
adultos, universitários, o que à par-
tida é uma agravante no sentido em 
que já deveriam ter passado essa 
fase. E apesar de podermos consi-
derar imaturidade e o tal efeito ma-
nada, todas estas questões não po-
dem ser explicativas daquilo que se 
passa. Também tem muito a ver 
com as competências pessoais e so-
ciais de cada um", acredita o psicó-
logo Luís Fernandes. "Cada vez se 
vê mais vídeos de pessoas que são 

ii 

Quem assiste, 
fá-lo por 
causa do 
efeito manada 
LUIS FERNANDES, PSICÓLOGO 

filmadas a manter sexo na rua de 
uma forma aberta. E se acho que o 
facto de a tecnologia ser cada vez 
mais fácil de transportar, e depois a 
facilidade de disseminação que faz 
com que chegue a mais pessoas, 
tem ajudado a este fenómeno, tam-
bém não podemos descartar altera-
ções comportamentais da socieda-
de. Tanto que no Reino Unido já foi 
criada uma linha específica para 
apoiar estas vítimas, que de repen -
te se veem expostas na internet" , 
acrescenta Tito de Morais. 

Vinte e quatro horas depois de ser 
tornado público o vídeo dos estu-
dantes do Porto surgiu um caso que 
foi entregue à Polícia Judiciária. 
Uma estudante da Universidade do 
Minho queixou-se da publicação 
nas redes sociais - e sem o seu con-
sentimento - de um vídeo em que 
aparece nua da cintura para cima a 
ser regada com álcool durante o En-
terro da Gata, em Braga. Às autori-
dades alegou que não sabia que esta-
va a ser filmada e que não autorizou 
que o vídeo fosse divulgado pelo que 
os seus autores incorrem num crime 
de gravações e partilha ilícita. A jo-
vem que foi filmada no autocarro do 
Porto não apresentou até à data 
qualquer queixa. 

"A prevenção é fundamental por-
que depois de acontecer o crime, a 
investigação tem dificuldades: a 
prova digital nem sempre é fácil de 
fazer. E o facto de a maior parte das 
vítimas não denunciar este tipo de 
situações não se prende como facto 
de o crime ter menos impacto para a 
vítima. Tem a ver com a vergonha, 
culpa e com uma vontade muito 
grande de ver as coisas todas para 
trás das costas", diz Frederico Mar-
ques da APAV. Mas não é por se 
(tentar) fingir não ver que as coisas 
deixam de magoar. E de existir. 
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Maioria dos idosos agredidos são vítimas de roubos. Mulheres lideram a estatística dos casos mais graves 

Primeiro 
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Fafe Morta durante assalto em casa 

 

 

Uma mulher, de 91 anos, morreu, este fim de semana, du-
rante um assalto à sua residência, no centro de Fafe. Ao 
que tudo indica, os ladrões agrediram a idosa e vasculha-
ram a casa toda durante a madrugada de sexta-feira para 
sábado. Roubaram pelo menos um televisor e deixaram a 
dona da casa morta no quarto da habitação. Maria Gracin-
da foi encontrada no domingo à tarde, por um sobrinho, 
que foi chamado depois de as vizinhas terem estranhado 
a sua ausência. A Polícia Judiciária investiga. 

 

  

    

Violência Recomendações com dez medidas sobre 
segurança são entregues nas próximas semanas 
ao Governo. Sucedem-se casos nos últimos dias 

20 idosos 
agredidos 
todas as 
semanas 
Alexandra Panda 
alexandre.panda@p.pt  

1. Só no ano passado, mais de mil 
idosos foram violentamente agre-
didos, quer durante roubos, quer 
em contexto de violência domés-
tica. A média, de 20 agressões se-
manais e que tem vindo a aumen-
tar ao longo dos anos, já levou su-
cessivos governos a tentar refor-
çar a legislação sobre a proteção 
de idosos. Nas próximas semanas. 
o Executivo vai receber as reco-
mendações sobre Estratégia na-
cional para o envelhecimento ati-
vo e saudável, com uma dezena de 
medidas a adotar para travar a 
violência contra idosos. 

Nos últimos dias, vários idosos 
foram agredidos com violência, 
ao que tudo indica, em contextos 
de roubo. Duas das vitimas aca-
baram por morrer, como aconte-
ceu, anteontem à noite, com uma 
mulher de Estarreja (ler texto ao 
lado). num cenário de extrema 
violência: o seu corpo foi escondi-
do numa arca frigorífica. Estas 
mortes vêm engrossar as estatís-
ticas da violência contra idosos, 
muitas vezes a viver sozinhos e 
indefesos. 

De acordo com os números da 
Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV). relativos ao ano 
passado, pelo menos três idosos  

são vitimas de violência todos os 
dias. A esmagadora maioria 
(77,2%) são mulheres que têm uma 
idade média de 75 anos e meio. 

"Precisamos de planos de ação 
para combater os fenómenos. Isso 
faz falta claramente. No caso es-
pecifico de pessoas idosas, diria 
que muito ou quase tudo ainda 
está por fazer, quer em termos de 
prevenção, quer de promoção (kis 
direitos e proteção e também ter 
políticas para prevenir a violên-
cia", adiantou ao IN João Lázaro, 
presidente da APAV, para quem 
"muitas das vezes os autores des-
sa violência são do circulo mais 
próximo das vitimas". 

Políticas de prevenção 
Na tentativa de travar esta violên-
cia, João La7áro vê na redefinição 
das políticas de proximidade uma 
solução. "No que diz respeito a si-
tuações de roubo e de furto, tudo 
tem a ver com o isolamento das 
populações. Com  as políticas de 
proximidade não meramente po-
liciais. Não é o factõ apenas da 
GNR passar nos locais. É clara-
mente uma boa ação da GNR, mas 
temos de ter de uma forma inte-
grada de políticas de proximidade. 
Essas vitimas são potenciais alvos 
ou para larápios mais pontuais ou 
então para organizações crimino-
sas mais organizadas". refere. 

Portugal na lista negra da Europa 
• Um estudo sobre o impacto da violência na qualidade de vida 
das pessoas idosas revelou que Portugal ocupa o lugar de desta-
que no relato de episódios de violência severa, a nível físico e fi-
nanceiro. A investigação do Instituto de Saúde Pública da Univer-
sidade do Porto e da Mid Sweden University Incidiu sobre mais de 
quatro mil indivíduos, com idades entre 60 e os 84 anos, de sete 
países europeus (Alemanha, Grécia, Itália, Lituânia, Espanha, 
Suécia e Portugal). De acordo com Joaquim Soares, um dos in-
vestigadores,"diversos estudos mostram que a qualidade de vida 
é influenciada pela exposição à violência, mas são poucos os que 
analisaram o seu impacto nos idosos". Os resultados mostram 
que quase metade (45,5%) dos participantes refere ter tido pelo 
menos uma experiência de violência durante a vida adulta. A 
agressão psicológica é a mais comum (34,5%), seguida da vio-
lência financeira (18,5), física (11,5%) e sexual (5%). 

Foi nesse sentido que, em 2015. 
o então Governo de Pedro Passos 
Coelho aprovou uma resolução 
prevendo a repressão de todas as 
formas de violência, abuso, explo-
ração ou discriminação e a crimi-
nalização do abandono de idosos. 
No entanto, o plano ficou em -ba-
nho-maria" com o atual Governo. 
que quis tornar o projeto mais 
abrangente. envolvendo as áreas 
da saúde e da segurança social. 

Foi criado um grupo de traba-
lho sobre Estratégia nacional para 
o envelhecimento ativo e saudá-
vel, que, sabe o IN, prevê uma de-
zena de medidas para combater a 
violência contra idosos. <o 



 
 

 
 

 
 

 




